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ENSINO MÉDIO PÚBLICO
NO DISTRITO FEDERAL

Esta obra traz a debate alguns desafios que se impõem para a escola 
de ensino médio em termos pedagógicos, apresentando resultados de 
pesquisas empíricas sobre o ensino médio público no Distrito Federal e 
de estudos decorrentes do Pacto pelo Fortalecimento do Ensino Médio 
no DF (PNEM). Os estudos partem da convicção de que um dos maiores 
desafios para uma escola que se pretende constituir “para todos” é, 
justamente, conseguir estabelecer-se como espaço de aprendizagens 
de todos. Nesse sentido, a discussão em torno de como a escola 
organiza seu trabalho pedagógico é essencial, tendo em vista que as 
ações pedagógicas e escolares precisam ser coletivas, planejadas e com 
intenção inequívoca de promover aprendizagens com qualidade social. 

Desse modo, Ensino médio público no Distrito Federal constitui um 
conjunto de reflexões sobre como a organização do trabalho pedagógico 
da escola e, particularmente, da sala de aula deve ser capaz de 
favorecer uma dinâmica que reconfigure a aula como um espaço-tempo 
de interação, diálogo, reflexão, construção de conhecimento, formação 
humana, contextualização e, sobretudo, de aprendizagens.
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CAPÍTULO 9

COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA EM 
EDUCAÇÃO FÍSICA: O IMPACTO 
DAS ESCOLHAS CURRICULARES NA 
AUTONOMIA DE ESTUDANTES DE 
ENSINO MÉDIO

Isabelle Guirelli Simões de Oliveira

Introdução

No ano de 2014, em um Centro de Ensino de Educação Física da 
Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal1 (SEEDF), as aulas 
para as turmas do Ensino Médio foram realizadas a partir de uma nova 
proposta pedagógica. Essa unidade de ensino é diferenciada das demais 
por possuir instalações, materiais e professores específicos de Educação 
Física e ser destinada ao atendimento de diversas escolas nesse compo-
nente curricular. Devido às especificidades desse Centro de Ensino de 
Educação Física, foi possível uma organização inovadora do trabalho 
pedagógico, tendo como ponto de partida a escolha do estudante, dando 
a ele a oportunidade de praticar a modalidade esportiva de sua preferência.

1 A pedido da direção da unidade de ensino, o nome original da escola foi preservado.
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Essa organização do trabalho pedagógico, que possibilitou aos estu-
dantes do ensino médio a escolha de modalidades esportivas a serem 
praticadas nas aulas de Educação Física, foi implementada após debates 
e reflexões realizados no espaço-tempo da coordenação pedagógica e 
mediados pelos coordenadores pedagógicos e gestores. Ao longo dessas 
reuniões também foram delineadas e construídas coletivamente as manei-
ras para aplicar e desenvolver essa organização do trabalho pedagógico.

Com o objetivo de viabilizar as tomadas de decisão dos estudantes, 
as modalidades esportivas foram apresentadas ao longo das três pri-
meiras semanas do ano letivo, por meio de aulas práticas e expositivas 
com os professores no espaço físico destinado a cada modalidade. Após 
o período de apresentação, os estudantes preencheram um formulário 
enumerando três modalidades de acordo com sua preferência. A partir 
dessa escolha, os estudantes foram enturmados de acordo com as opções 
escolhidas e a disponibilidade de vagas nas turmas das modalidades 
esportivas oferecidas pela unidade de ensino.

Com essa nova maneira de organização do trabalho pedagógico, 
surgiu a pergunta: como a coordenação pedagógica em Educação Física 
pode contribuir, usando como meio as escolhas curriculares por moda-
lidades esportivas, com a autonomia dos estudantes de ensino médio? 

Visando problematizar o impacto das escolhas curriculares em Edu-
cação Física para a autonomia dos estudantes de Ensino Médio, bem 
como analisar a contribuição da coordenação pedagógica nessa construção, 
foi necessário contextualizar a autonomia como um conceito fundamen-
tal na área de educação e compreender a complexidade e especificidade 
do cotidiano da coordenação pedagógica em Educação Física, relacio-
nando essas questões com o Currículo em movimento do Distrito Federal. 
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Sendo assim, discutiu-se como os elementos curriculares estão conectados 
à realidade de uma escola pública de ensino médio no Distrito Federal e 
como se pretende, a partir deles, estimular a autonomia dos estudantes. 

Nesse contexto, investigaram-se as ações e experiências da coorde-
nação pedagógica na articulação das escolhas curriculares dos estudan-
tes.2 Também foi analisada a importância da habilidade dos docentes 
de “saber ouvir” as expectativas dos estudantes como fator facilitador 
na construção da autonomia e de relações interpessoais estimulantes 
para o desenvolvimento da subjetividade individual. 

Currículo em movimento e a autonomia do estudante: escolhas cur-
riculares nas aulas de Educação Física

É evidente a importância da construção de um currículo atualizado 
e participativo para a qualidade da educação. De acordo com Schmidt 
(2003, p. 68-69), 

as conceituações de currículo são produções humanas que 
estão marcadas pelas opções valorativas realizadas em cada 
tempo e lugar, construindo a concepção curricular vigente, 
sempre com a ideia de que ela é a mais nova e a melhor 
para o contexto vivido. 

2 Monografia Coordenação pedagógica em Educação Física: o impacto das escolhas curriculares na 
autonomia de estudantes do ensino médio, defendida por Isabelle Guirelli Simões de Oliveira 
em dezembro de 2015, no curso de especialização em Coordenação Pedagógica, na Uni-
versidade de Brasília, sob orientação da professora Rita Silvana Santana dos Santos e da 
tutora-orientadora Josimara Xavier. 
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Dessa forma, as discussões e reflexões coletivas são fundamentais 
para que o currículo se mantenha coerente com a realidade da sociedade 
que pretende formar, contribuindo com o desenvolvimento de ações 
pedagógicas relevantes para a evolução da sociedade. E o espaço-tempo 
da coordenação pedagógica é um momento em que há a possibilidade 
de debate sobre as práticas escolares e sua relação com o currículo.

A Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal propôs uma 
nova estruturação teórica e metodológica do currículo das escolas públicas, 
a partir da realização de uma série de encontros e debates no ano de 2011, 
envolvendo representantes dos segmentos da comunidade escolar. Assim, 
consolidou-se o Currículo em movimento da educação básica do Distrito 
Federal (2014). Alinhado com a Resolução nº 2, de 30 de janeiro 2012, 
que estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica, 
o Currículo em movimento da educação básica tem a expectativa de que 

os espaços democráticos de formação e participação da 
escola favoreçam a implementação deste Currículo, a 
tomada de decisões coletivas em seu interior e decisões 
individuais, em situações específicas, como as vivencia-
das pelo(as) professores(as) e estudantes em sala de aula. 
(DISTRITO FEDERAL, 2014a, p. 19). 

As demandas educacionais expostas nas discussões coletivas entre 
os segmentos envolvidos com a educação pública do Distrito Federal 
culminaram em tomadas de decisão curriculares que fundamentaram o 
Currículo em movimento. O debate foi além dos conteúdos curriculares 
e incluiu os pressupostos teóricos fundamentados na
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Pedagogia Histórico-Crítica e na Psicologia Histórico-
-Cultural, opção teórico-metodológica que se assenta em 
inúmeros fatores, sendo a realidade socioeconômica da 
população do Distrito Federal um deles. (DISTRITO 
FEDERAL, 2014a, p. 30).

De acordo com Demerval Saviani (1983), a opção pela pedagogia 
histórico-crítica guarda a seguinte relevância: 

Do ponto de vista prático, trata-se de retomar vigoro-
samente a luta contra a seletividade, a discriminação e 
o rebaixamento do ensino das camadas populares. Lutar 
contra a marginalidade através da escola significa engajar-
-se no esforço para garantir aos trabalhadores um ensino 
da melhor qualidade possível nas condições históricas 
atuais. O papel de uma teoria crítica da educação é dar 
substância concreta a essa bandeira de luta de modo a 
evitar que ela seja apropriada e articulada com interesses 
dominantes. (SAVIANI, 1983, p. 42).

Portanto, com essa escolha, busca-se fazer com que o Currículo em 
movimento se constitua como uma “possibilidade de emancipação pelo 
conhecimento, seja ideologicamente situado e considere as relações de 
poder existentes nos múltiplos espaços sociais e educacionais, espe-
cialmente nos espaços em que há interesses de classes” (DISTRITO 
FEDERAL, 2014a, p. 22). 
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Além disso, é importante ressaltar que “o currículo se concretiza 
no cotidiano da sala de aula e ainda quem nunca foi professor, mas foi 
aluno, tem uma grande experiência de currículo, pois o vivenciou em 
sua plenitude” (MALTA, 2013, p. 341). Ou seja, a vivência escolar que 
tivemos na escola também influencia na materialização do currículo 
no dia a dia pedagógico. Nesse mesmo sentido, Macedo (2013, p. 432) 
afirma que “não há neutralidade no mundo dos humanos, somos movi-
dos por intenções, interesses, dos mais diversos”. Portanto, os caminhos 
que o currículo orienta serão filtrados pelos atores do processo de ensi-
no-aprendizagem e, de acordo com interesses individuais e coletivos, 
darão algum sentindo ao conhecimento a ser alcançado.

Dessa forma, o Currículo em movimento tem o intuito de ter caracterís-
ticas de um documento orientador e um instrumento de reflexão, não tendo 
o caráter prescritivo que geralmente marca algumas escolhas curriculares 
(DISTRITO FEDERAL, 2014b), propondo para o ensino médio uma 
organização curricular integrada, com a inclusão de temas e conteúdos 
atuais e relevantes socialmente, de maneira interdisciplinar, possibilitando 
uma prática pedagógica diferenciada, holística e complexa (DISTRITO 
FEDERAL, 2014b). Sendo assim, a partir da vivência dos estudantes, esses 
conteúdos são ressignificados em busca de um sentido contemporâneo, para 
que haja identificação com o conhecimento que é construído na escola. 

Com as decisões sobre as concepções teóricas e com a organização 
participativa da construção curricular coletiva adotada no Distrito Fede-
ral, o currículo destinado ao ensino médio possui objetivos específicos. 
Entre eles, são pertinentes a esta pesquisa: melhorar as condições pedagó-
gicas por meio da reorganização do tempo/espaço escolar, tornar mais efe-
tiva a relação professor-aluno e redimensionar a coordenação pedagógica 
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como um espaço-tempo de planejamento, troca de experiências, pesquisa 
e formação continuada dos professores (DISTRITO FEDERAL, 2014b). 

A proposta curricular feita para o ensino médio no Distrito Fede-
ral prevê que os conteúdos das quatro áreas, Linguagens, Matemá-
tica, Ciências da Natureza e Ciências Humanas, sejam trabalhados 
em dimensões, favorecendo a construção do conhecimento escolar e 
científi co e promovendo a formação de cidadãos críticos na perspectiva 
dos multiletramentos (DISTRITO FEDERAL, 2014b, p. 21):

Figura 1: Dimensões da área de Linguagens

 

Multiletramentos, 
criatividade e 
movimento

Multiletramentos, 
ciência, refl exão e 

análise crítica

Multiletramentos, 
apreciação estética 

e ética

Fonte: Distrito Federal (2014b).
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A Educação Física no Currículo em movimento da educação básica 
tem, portanto, uma abordagem do ponto de vista da cultura corporal do 
movimento humano e, na “perspectiva da reflexão da cultura corporal, 
a expressão corporal é uma linguagem, um conhecimento universal, 
patrimônio da humanidade” (SOARES et al., 1992, p. 42).

A existência de aulas práticas realizadas em ambientes variados, como 
quadras esportivas ou salas de dança, torna mais visíveis essas particula-
ridades que caracterizam a Educação Física dentro de um universo de 
complexidade e incerteza. Como consequência, o professor dessa área deve 
estar capacitado para resolver problemas de ordem prática e ter também 
habilidade para refletir sobre os objetivos e os resultados do seu trabalho 
(CARREIRO DA COSTA 1996 apud CRISTINO et al., 2015). 

Sendo assim, “a motricidade humana não pode ter um sentido repe-
titivo, compensatório ou preparatório, tampouco pode ter marcas atléticas 
a alcançar” (PALMA; OLIVEIRA; PALMA, 2010, p. 54), mas deve ser 
entendida como uma manifestação complexa da corporeidade (PALMA; 
OLIVEIRA; PALMA, 2010), sendo que a vivência de práticas corporais 
integradas à realidade dos estudantes é capaz de proporcionar experiên-
cias de aprendizagem significativa para além do domínio motor e físico.

Dentro dessa abordagem, as aulas de Educação Física (SCAGLIA; 
SOUZA, 2004 apud REVERDITO; SCAGLIA, 2009, p. 128) devem 
primar pela criação de um ambiente favorável à criatividade e à diver-
sidade, sem seletividade e exclusão, possibilitando uma grande quanti-
dade de experiências motoras, sociais, afetivas, cognitivas, culturais, etc. 
Esse processo pedagógico, de acordo com Reverdito e Scaglia (2009, 
p. 128), “possibilita ao indivíduo o desenvolvimento de sua autonomia, 
sendo ele capaz de construir significados e ressignificar sua prática”.
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Nessa perspectiva, o significado para autonomia é o poder de dar a si 
a própria lei (ZATTI, 2007), não compreendendo a palavra “poder” como 
algo absoluto e ilimitado, nem como autossuficiência, significando também 
liberdade ou independência moral ou intelectual. Ou seja, a autonomia é 
a “propriedade pela qual os seres humanos pretendem poder escolher as 
leis que regem sua conduta” (PITANO; GHIGGI, 2012, p. 83).

Na Filosofia, o termo autonomia tem origem em Kant (1996), que 
a definiu como

A independência da vontade em relação a todo o desejo 
ou objeto de desejo e a capacidade dessa mesma vontade 
do indivíduo para determinar-se, sempre em conformi-
dade com uma lei própria, a da razão. (KANT, 1996 apud 
PITANO; GHIGGI, 2012, p. 83). 

As definições de autonomia se remetem à independência, vontade 
própria e capacidade de fazer escolhas determinantes na própria vida. 
A autonomia é um conceito fundamental na área de educação, princi-
palmente “por se tratar de um processo dialético de construção da subje-
tividade individual, dependente das relações interpessoais desenvolvidas 
no espaço vivido” (PITANO; GHIGGI, 2009, p. 80). Para Paulo Freire, 
o conceito de autonomia se remete aos saberes que são necessários à 
prática educativa. Em seu livro Pedagogia da autonomia, Paulo Freire 
traz a reflexão de que ensinar é uma especificidade humana, não sendo 
apenas uma mera transferência de conhecimentos. 

Nessa obra, o autor sugere uma relação entre autonomia e a pos-
sibilidade de construção da própria história, em oposição ao fatalismo 
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e determinismo, “pois, de outra forma, não se justifica a preocupação 
com autonomia, porque a história já está definida ou pré-determinada” 
(PITANO; GHIGGI, 2009, p. 85). Para Freire, autonomia significa

reconhecer que somos seres condicionados mas não deter-
minados. Reconhecer que a História é tempo de possibi-
lidade, não de determinismo, que o futuro, permita-se-me 
reiterar, é problemático e inexorável. (FREIRE, 2000, p. 21).

Em um ambiente escolar onde há respeito à diversidade de pontos 
de vista e onde também existem reflexões sobre as práticas pedagógi-
cas como parte da realidade cotidiana, a partilha de conhecimentos 
ocorre de maneira espontânea, como uma troca natural de informações. 
Emerge, daí, a importância de respeitar os saberes que os educandos 
trazem de sua vivência na comunidade em que estão inseridos.

Freire (2000, p. 34) questiona: “por que não estabelecer uma necessá-
ria ‘intimidade’ entre os saberes curriculares fundamentais aos alunos e a 
experiência social que eles têm como indivíduos?”. A importância dessa 
relação entre saberes curriculares e experiência social é grande, dando mais 
significado e sentido ao aprendizado, e um dos meios de aproximar esses 
universos são as reflexões coletivas acerca das ações e práticas pedagógicas. 

O docente, ao buscar uma pedagogia fundada na libertação e no 
respeito à historicidade e cultura dos estudantes, pode contribuir para a 
construção de sujeitos autônomos e capazes de decidir sobre a conduta 
adequada diante dos acontecimentos cotidianos. Ao ouvir os anseios 
e expectativas dos alunos, o professor tem a possibilidade de adequar 
o conhecimento à realidade vivida por eles, aprendendo a atendê-los 
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melhor, trazendo para a sala de aula temas pertinentes que contribuam 
para a formação integral. Dessa maneira, todos aprendem e ensinam.

Dessa forma, a escola é um espaço-tempo propício para a vivência de 
situações que necessitam de tomadas de decisão de maneira autônoma e 
para o desenvolvimento da autonomia em si. Nesse sentido, o professor 
é o facilitador desse processo de construção, intervindo e mediando, por 
meio de ações pedagógicas, práticas e intencionais. No cotidiano das aulas 
de Educação Física, há a necessidade de tomadas de decisão por parte dos 
estudantes, proporcionando momentos pedagógicos de experimentação 
e vivência da autonomia, em ocasiões nas quais

A autonomia dos sujeitos deverá iniciar com o professor 
estimulando processos criativos e enriquecedores de solu-
ções motoras e cognitivas, com humanização dos gestos 
motores-técnicos, respeitando aquilo que o aluno já sabe e, 
a partir desse ponto, permitir um novo aprendizado, colo-
cando situações que permitirão ao aluno tomar consciência 
de suas ações em diferentes níveis. (SCAGLIA; SOUZA, 
2004 apud REVERDITO; SCAGLIA, 2009, p. 139). 

Além disso, é essencial que existam momentos no cotidiano escolar 
para a troca de experiências entre docentes e para a formação conti-
nuada. Esse espaço-tempo existe nas reuniões de coordenação peda-
gógica, nas quais o coordenador pedagógico atua como um “mediador 
das relações sociais e profissionais” (CRISTINO et al., 2015, p. 2), 
proporcionando momentos de interação favoráveis à reflexão, discussão 
e prática pedagógica transformadora.
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Nesse contexto, um dos papéis do coordenador pedagógico é de 
articulador entre as ações pedagógicas de sala de aula e o complexo coti-
diano de uma instituição educacional, sendo responsável por proporcio-
nar momentos de reflexão coletiva e de formação continuada, para que 
os objetivos educacionais sejam alcançados. A coordenação pedagógica 
precisa compreender esse fato e estar voltada para o cumprimento de 
objetivos coletivos que se sobrepõem aos individuais, buscando formar 
parcerias entre os segmentos que compõem a escola e fomentando um 
bom ambiente institucional, para alcançar uma educação de qualidade.

Um breve histórico dos primeiros indícios da presença de coorde-
nação pedagógica dentro da estrutura escolar nos leva a um ator social 
que exercia funções fiscalizadoras, tendo evoluído posteriormente para o 
papel de mediador (CRISTINO et al., 2015). Em vista da complexidade 
existente contemporaneamente nas escolas e visando facilitar a articulação 
dos objetivos educacionais na rotina diária, o coordenador pedagógico 
surge como o profissional da educação com atribuição de mediar as ações 
pedagógicas nos espaços-tempo escolares. Segundo Silva (2014, p. 5),

O trabalho do coordenador pedagógico pode nortear o 
desenvolvimento de toda a prática pedagógica no cotidiano 
escolar. A ele são atribuídas funções de orientar, coordenar, 
propor alternativas de trabalho para melhorar o ensino-
-aprendizagem, mediar conflitos, dialogar com as famílias, 
realizar atividades administrativas, entre outras. 

As atribuições do coordenador pedagógico não se resumem a 
fiscalizar professores e assumir tarefas administrativas, senão a parte 
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pedagógica ficará em segundo plano, prejudicando outros setores da 
escola. Ao assumir a função de mediador e articulador, o coordenador 
pedagógico organiza o trabalho na escola envolvendo a participação 
de todos os segmentos, visando ao alcance dos objetivos educacionais 
e usando a comunicação articulada como ferramenta para promover o 
trabalho em equipe e as discussões reflexivas sobre a prática, com inten-
cionalidade de transformar o ambiente educacional em um lugar com 
qualidade e significado para todos que compartilham esse cotidiano.

Portanto, a coordenação pedagógica deve ajudar a traçar estratégias 
pedagógicas que transformem de maneira autêntica a prática em sala 
de aula, por meio de um clima organizacional favorável e democrático, 
colaborando para a autonomia na tomada de decisões. 

Percurso metodológico

Para analisar as ações da coordenação pedagógica em Educação 
Física que contribuíram para as escolhas curriculares por modalidades 
esportivas feitas pelos estudantes do Ensino Médio e discutir o impacto 
dessas escolhas na autonomia dos estudantes, a perspectiva utilizada 
nesta pesquisa será a abordagem qualitativa, tratando-se de um estudo 
de caso. A abordagem qualitativa possui as características necessárias 
para o delineamento desta pesquisa, pois

São cinco as características básicas da pesquisa qualitativa, 
chamada, às vezes, também de naturalística: a) a pesquisa 
qualitativa tem o ambiente natural como sua fonte direta 
de dados e o pesquisador como seu principal instrumento; 
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b) os dados coletados são predominantemente descriti-
vos; c) a preocupação com o processo é muito maior do 
que com o produto; d) o significado que as pessoas dão 
às coisas e à sua vida são focos de atenção especial pelo 
pesquisador; e e) a análise dos dados tende a seguir um 
processo indutivo. (LUDKE; ANDRÉ, 1986, p. 43).

O estudo de caso é uma das várias maneiras de investigação, sendo 
particularmente adequado quando procuramos compreender, explorar 
ou descrever fatos e contextos complexos, nos quais estão simultanea-
mente envolvidos diversos fatores (ARAÚJO et al., 2008). O estudo de 
caso possibilita observar e analisar uma situação educacional singular, 
como a que foi foco desta pesquisa.

Na educação, os estudos de caso de natureza qualitativa têm se tornado 
cada vez mais comuns (ARAÚJO et al., 2008). Os fenômenos são obser-
vados no seu ambiente natural, sendo que não são usadas formas experi-
mentais de controle e manipulação e os dados são recolhidos utilizando 
diversos meios (BENBASAT et al., 1987 apud ARAÚJO et al., 2008). 

Os sujeitos do estudo de caso foram os estudantes do 2º e 3º ano 
do  ensino médio e um dos coordenadores pedagógicos do Centro de 
Ensino de Educação Física da Secretaria de Estado de Educação do 
Distrito Federal (SEEDF).

Para a análise do impacto na autonomia dos estudantes do ensino 
médio da escolha da modalidade esportiva nas aulas de Educação Física, 
foram analisadas as respostas dadas por estudantes do 2º e 3º anos a três per-
guntas do questionário de avaliação institucional desse segmento (anexo 1).

Miolo - Ensino médio público no DF.indd   284 05/10/2018   08:26:30



Coordenação pedagógica em Educação Física

285

Como a maioria deles já estava nessa unidade de ensino no ano 
anterior ao da pesquisa, tinham alguma experiência para comparar as 
aulas de Educação Física atuais e as aulas realizadas em anos anteriores. 
A amostragem, selecionada aleatoriamente para a investigação, foi entre 
5% e 10% dos estudantes de cada turma do turno matutino.

No caso da investigação acerca do papel do coordenador pedagógico 
dentro da organização do trabalho da unidade de ensino, o instrumento 
metodológico utilizado foi a entrevista semiestruturada de três perguntas, 
realizada com um dos coordenadores pedagógicos do turno matutino. 

Análise dos questionários dos estudantes

As respostas dos estudantes às perguntas do questionário da avalia-
ção institucional foram o ponto de partida para analisar a importância 
de “saber ouvir” as expectativas dos estudantes e observar criticamente 
o impacto dessa escuta na expressão da autonomia para a qualidade da 
educação e do trabalho da coordenação pedagógica.

Foram selecionadas para esta análise duas questões fechadas e uma 
aberta no questionário de avaliação institucional preenchido pelos estu-
dantes, no bloco de perguntas em que o professor era avaliado. As questões 
escolhidas são pertinentes e se justificam porque envolvem, além dos 
elementos como a escuta aos estudantes por parte dos docentes, outros 
aspectos relacionais, sociais e afetivos, que auxiliam no alcance dos objeti-
vos pedagógicos propostos pelo Currículo em movimento da educação básica. 

Seguem as perguntas da avaliação institucional respondidas pelos 
estudantes, as quais foram objeto de análise desta pesquisa: 
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1. Costuma ouvir os estudantes quanto às expectativas para as 
aulas de Educação Física e suas maiores dificuldades de apren-
dizagem?

(  ) sempre
( ) muitas vezes
(  ) algumas vezes
(  ) muito poucas vezes
(  ) nunca

2. Tem bom relacionamento com você (responde perguntas, 
aceita opiniões, é cordial)?

(  ) sempre
(  ) muitas vezes
(  ) algumas vezes
(  ) muito poucas vezes
(  ) nunca

3. No espaço abaixo, escreva os pontos que, em sua opinião, 
poderiam ser melhorados em relação à atuação de seu professor 
de Educação Física.

A maioria dos estudantes, quando questionados se o professor 
costumava ouvir as suas expectativas em relação às aulas de Educação 
Física e dificuldades de aprendizagem, respondeu assinalando “sempre”, 
a melhor avaliação entre as possíveis respostas. Esse fato indica que 
os docentes do Centro de Ensino de Educação Física demonstravam 
interesse em compreender e dialogar com os jovens. 

Essa disponibilidade ao diálogo, segundo Freire (2000), é de grande 
importância, visto que “o sujeito que se abre ao mundo e aos outros inaugura 
com seu gesto a relação dialógica em que se confirma como inquietação e 
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curiosidade, como inconclusão em permanente movimento na História” 
(FREIRE, 2000, p. 154). Além disso, a boa comunicação entre professor e 
aluno é também capaz de proporcionar um bom relacionamento. 

É importante ressaltar que liberdade, autoridade e auto-
nomia são construções inseparáveis em Freire, o que 
garante um processo, em nível de escola, por exemplo, 
não deslocado do mundo da vida e, por isso, comprome-
tido com a construção de uma história mais solidária e 
mais humana, como um ato também mais solidário com 
o mundo. (PITANO; GHIGGI, 2012, p. 88-89). 

Na segunda questão, o bom relacionamento entre professor e aluno 
é ponto de interesse e questionamento, o que, por sua vez, também é 
fundamental para o desenvolvimento da autonomia, pois “ensinar exige 
querer bem aos educandos” (FREIRE, 2000, p. 159). Isso significa, con-
forme Freire, que “esta abertura ao querer bem é a maneira que tenho 
de autenticamente selar meu compromisso com os educandos, numa 
prática específica do ser humano” (FREIRE, 2000, p. 159). 

A grande maioria dos estudantes respondeu “sempre” e “muitas 
vezes” nas duas questões fechadas. Fica expresso, então, que a comu-
nicação entre professor e estudante se dava de maneira satisfatória, e 
esse diálogo deve ser valorizado, pois o ato de “escutar, no sentido aqui 
discutido, significa a disponibilidade permanente por parte do sujeito 
que escuta para a abertura à fala do outro, ao gesto do outro, às dife-
renças do outro” (FREIRE, 2000, p. 135). 
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A questão discursiva analisada perguntava o que pode ser melho-
rado em relação à atuação do professor de Educação Física. Houve 
diversas respostas3, entre elogios, críticas e sugestões. Entre os elogios, 
podemos citar algumas respostas dadas na questão aberta, como “Não 
precisa melhorar, ela é uma excelente professora” ou “Ela é perfeita!”. 

No que diz respeito às críticas, elas apareceram na questão aberta, 
por exemplo, em relação às ausências dos docentes ao trabalho, relacio-
nadas a prejuízos pedagógicos dos estudantes, como se pode observar 
na seguinte resposta: “Devido a constantes faltas do professor, as aulas 
perdidas prejudicaram o desenvolvimento das aulas”.

A sugestão para a aplicação de atividades mais variadas e diversi-
ficadas também apareceu como resposta nas avaliações, algumas mais 
vagas – como em “Pode melhorar as atividades” – e outras mais espe-
cíficas, como em “Poderia passar aulas mais dinâmicas e diferentes”. 

Essa pergunta é pertinente, pois “é na inconclusão do ser que se 
funda a educação como processo permanente” (FREIRE, 2000, p. 64), 
sendo considerado importante por parte do docente essa “consciência do 
inacabamento” (FREIRE, 2000, p. 8). Portanto, a capacidade do docente 
de receber críticas, refletir conscientemente e reconstruir sua prática 
pedagógica de acordo com as demandas dos alunos e da comunidade é 
uma característica importante para a melhoria da qualidade do ensino. 

3 As respostas dos estudantes foram dadas por escrito. 
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Análise da entrevista com o coordenador pedagógico

A entrevista semiestruturada realizada com o coordenador peda-
gógico se inicia questionando qual foi o maior desafio apresentado pelo 
sistema de escolha curricular de modalidades esportivas para a prática 
de Educação Física. Ele respondeu que a possibilidade de escolher as 
modalidades esportivas surpreendeu alguns estudantes, que não esta-
vam esperando tomar a importante decisão de optar pela modalidade 
esportiva que praticariam nas aulas de Educação Física durante o ano 
letivo. Essa observação feita pelo coordenador pedagógico demonstra 
que a pouca experiência em tomada de decisões curriculares trouxe 
apreensão e dúvida a alguns estudantes.

O coordenador pedagógico confirmou que as escolhas curriculares 
em modalidades esportivas tiveram um impacto no desenvolvimento 
da autonomia dos estudantes de ensino médio. Diante dessa afirma-
ção, podemos inferir que a identificação com a modalidade escolhida 
contribuiu positivamente para a adesão à prática das aulas de Educação 
Física, e a boa relação entre professor e aluno favoreceu o aprendizado 
significativo em um contexto pedagógico acolhedor. 

O entrevistado verificou que o aumento do interesse dos estudantes 
pela modalidade esportiva praticada foi perceptível com o passar do 
tempo. Ele apontou como consequência desse aumento de interesse 
o desenvolvimento da autonomia dos estudantes. Foi observado por 
ele também que o espaço físico, com boas instalações esportivas e boa 
manutenção, favoreceu essa organização do trabalho pedagógico. 

Foi destacado pelo coordenador que as ações pedagógicas coletivas no 
início do ano letivo, que tinham como objetivo apresentar as modalidades e 
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os professores aos estudantes, foram determinantes para o bom andamento 
da organização pedagógica. Essa afirmação se justifica, pois os estudantes 
receberam orientações dos docentes com finalidade de dar esclarecimentos 
e tirar dúvidas quanto às propostas pedagógicas e demais características 
de cada modalidade esportiva, sendo que essa vivência permitiu uma visão 
mais ampla para que o estudante pudesse fazer sua escolha. 

Nessas ações pedagógicas de abertura do ano letivo, a disponibi-
lidade ao diálogo por parte do educador, um dos saberes da prática 
docente destacados por Freire (2000), foi essencial para o esclarecimento 
dos jovens a respeito da organização do trabalho pedagógico na uni-
dade de ensino e a respeito das atividades, metodologias e avaliações 
desenvolvidas por cada professor. 

Na entrevista, o coordenador pedagógico ressaltou que “essa opção 
de escolha de modalidade esportiva, ou seja, essa vivência, favoreceu 
com que o aluno tivesse o conhecimento geral e optasse de uma forma 
mais direta pela modalidade que ele gostaria de fazer”. A vivência da 
escolha da modalidade esportiva é enriquecedora e pretende alcançar os 
objetivos propostos no Currículo em movimento da educação básica para o 
ensino médio, na medida em que envolve o estudante como protagonista 
na tomada de decisão, estimulando a autonomia dele. E é importante 
salientar que a pedagogia da autonomia “tem de estar centrada em 
experiências estimuladoras da decisão e da responsabilidade, vale dizer, 
em experiências respeitosas da liberdade” (FREIRE, 2000, p. 121). 

Segue a entrevista semiestruturada respondida pelo coordenador 
pedagógico:

Miolo - Ensino médio público no DF.indd   290 05/10/2018   08:26:30



Coordenação pedagógica em Educação Física

291

Qual o maior desafio apresentado pelo sistema de escolha de 
modalidades esportivas para a prática de Educação Física dos 
alunos do ensino médio?

Acredito que o maior desafio foi o novo sistema de escolha 
de turmas. O aluno já vinha acostumado com as aulas de Edu-
cação Física por bimestres, ou seja, bimestral, e passa agora a ter 
opção de escolha por modalidade esportiva. Esse desafio por um 
lado trouxe muitos benefícios. Mas o que mais a gente observou 
foi que o aluno não estava preparado para se deparar com essa 
escolha, e aí ao passar do tempo, dos bimestres, semestres, até o 
ano, alguns alunos trocavam de modalidade, na verdade por não 
se adaptar à modalidade escolhida. Em alguns casos por conta de 
atestados médicos que não permitiam que o aluno fizesse deter-
minada modalidade. Então, para finalizar, eu acredito que foi essa 
diversidade de modalidades que [levou o aluno a optar por uma], 
[pois ele] às vezes não se adaptava à modalidade escolhida.

Na sua opinião, as escolhas por modalidades feitas pelos estudan-
tes tiveram impacto no desenvolvimento da autonomia destes? 

Sem dúvida houve sim um impacto no desenvolvimento da 
autonomia, porque, uma vez o aluno gostando da modalidade, se 
adaptando, a relação professor-aluno e a disciplina corriam de uma 
forma mais tranquila, fazendo com que o aluno desenvolvesse os 
aspectos da modalidade de uma forma mais tranquila, porque 
ele na verdade está fazendo o que gosta. Aqui no Centro nós 
temos esse favorecimento, né. O espaço físico, pelo quantitativo 
de quadras e espaços para prática. E com o passar do tempo nós 
percebemos que os alunos iam se interessando mais pela modali-
dade, e como consequência disso o desenvolvimento da autonomia 
dos alunos aconteceu de uma forma mais tranquila.
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Qual o papel do coordenador pedagógico nesse processo?

No primeiro momento, no início do ano letivo nós, em coor-
denação pedagógica, decidimos fazer um “tour”, o que nós cha-
mamos de “tour”, uma volta por todos os espaços da escola, para 
que o aluno viesse a conhecer as modalidades, passando por todas 
elas. Os professores iam orientando, de forma teórica e até prática, 
pra que os alunos pudessem ter uma visão ampla. Isso fez com 
que muitos mudassem de ideia [...] ao longo do processo, né. Essa 
opção de escolha, essa vivência, favoreceu que o aluno tivesse aí 
o conhecimento geral e optasse de uma forma mais direta pela 
modalidade que ele gostaria de fazer.

Considerações finais

Diante dos dados coletados e das análises, foi possível refletir acerca 
da autonomia dos estudantes e sobre a necessidade de vivência estimu-
lante para desenvolvê-la em ambiente educacional, bem como sobre a 
importância da intervenção pedagógica com intencionalidade, orientando 
para a emancipação e o desenvolvimento integral da pessoa humana. 

Como foi observado pelo coordenador pedagógico, alguns estu-
dantes demonstraram dificuldades ao se deparar com a necessidade 
de escolher qual atividade física praticar durante as aulas de Educação 
Física, o que deixa claro que eles precisam ter uma maior quantidade de 
práticas pedagógicas que estimulem a reflexão, o diálogo e as tomadas de 
decisão autônomas. A prática pedagógica da autonomia requer disponi-
bilidade ao diálogo e tomada consciente de decisões (FREIRE, 2000) 
e, compreendendo isso, o coordenador pedagógico pode atuar como 
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um facilitador de situações em que os jovens possam tomar decisões 
com autonomia e liberdade. Ele pode também estimular e promover 
atividades de formação continuada nas quais a autonomia do estudante 
seja o foco da reflexão e da discussão por parte dos docentes.

O Currículo em movimento da educação básica para o ensino médio 
demonstra preocupação com a autonomia do jovem, na medida em que 
possui o objetivo específico de tornar mais efetiva a relação professor-es-
tudante, afirmando que, por meio de um bom relacionamento, o estudante 
se encontra em ambiente favorável à expressão das suas demandas.

Portanto, com os pontos de vista expostos, consideramos que o 
espaço-tempo da coordenação pedagógica possibilita a reflexão acerca 
de ações pedagógicas para proporcionar experiências de tomadas de 
decisão, por meio da troca de experiências e do diálogo, dando subsí-
dios para os docentes intervirem com intencionalidade para favorecer 
a autonomia dos estudantes.

Esta pesquisa poderá contribuir para a reflexão acerca das possibilidades 
de escolha de estudantes, docentes e gestores de acordo com o Currículo em 
movimento da educação básica do Distrito Federal, contribuindo, também, para 
que novas análises sejam realizadas nessa área, com descrições de experi-
ências e estudos de caso em outros componentes curriculares. Além disso, 
esta pesquisa demonstra que é necessário que a escola e os docentes se 
preocupem em preparar os jovens para tomar decisões com autonomia. 

Para que a educação tenha um caráter de emancipação, é essencial que 
haja a superação do antigo modelo no qual o professor fala e o aluno ape-
nas escuta, sem interferir e sem dar opinião. Com a opinião expressa pelos 
educandos, o professor tem subsídios para refletir e aprimorar a sua prática 
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pedagógica, por meio de críticas e elogios, evoluindo no sentido de oferecer 
uma aula mais conectada com a realidade e subjetividade do estudante.
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Anexo 1: Avaliação Institucional do segmento estudantes do ensino 
médio
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